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Resumo:  

O dióxido de carbono (CO₂) é um dos principais gases responsáveis pelo efeito estufa, fenômeno 
essencial para manter a temperatura da Terra adequada para a vida. Esse gás absorve e irradia o calor, 
contribuindo para o aquecimento natural do planeta. No entanto, o aumento excessivo da concentração 
de CO₂, impulsionado por atividades humanas como a queima de combustíveis fósseis e o 
desmatamento, tem provocado sérios impactos ambientais. Além de intensificar o aquecimento global, 
o excesso de dióxido de carbono também afeta os ecossistemas aquáticos, já que parte desse gás se 
dissolve na água, causando sua acidificação. A exposição a diferentes concentrações de dióxido de 
carbono pode modificar ou intensificar a contaminação por chumbo (Pb), responsável por 
consequências ao organismo de peixes. Estudos indicam que o acúmulo de chumbo pode provocar 
hipocalcemia e gerar efeitos tóxicos na função fisiológica e bioquímica dos animais, além de danos ao 
sistema nervoso central e periférico, sistema hematopoiético, sistema cardiovascular, rins e fígado. 
Além disso, o chumbo desequilibra o sistema antioxidante, levando ao estresse oxidativo e 
intensificando a toxicidade no organismo. Dessa forma, o objetivo deste projeto é analisar os efeitos 
subletais provocados no peixe Prochilodus lineatus após exposição ao Pb em conjunto com o aumento 
do CO₂. Para a realização do experimento, os animais foram distribuídos em quatro grupos:  um grupo 
controle, exposto apenas à água desclorada; um grupo CO₂, exposto a uma concentração de CO₂ cinco 
vezes maior que a do controle; um grupo Pb, exposto somente ao Pb, com concentração de 1 mg L -¹; 
e um grupo Pb+CO₂, exposto simultaneamente ao Pb (1 mg L -¹) e à alta concentração de CO₂, durante 
48 horas. Após a exposição, foram coletadas amostras de rim para análise da atividade das enzimas 
antioxidantes. Dentre as análises de glutationa reduzida (GSH), glutationa S-transferase (GST), catalase 

(CAT) e peroxidação lipídica (LPO), apenas a atividade da enzima CAT apresentou diferença estatística 
significativa entre os grupos - observou-se aumento da atividade da catalase nos grupos expostos 
isoladamente ao CO₂ e ao Pb, em comparação ao grupo controle. O grupo exposto à combinação 
CO₂+Pb apresentou uma menor elevação na atividade da enzima em comparação aos grupos submetidos 
aos estressores isolados. No grupo exposto ao Pb, esse aumento pode ter sido causado pelo estresse 
oxidativo induzido pelo chumbo, que desequilibra a produção de espécies reativas de oxigênio (ROS) 
e a capacidade antioxidante do organismo, levando o rim a elevar a atividade da catalase para neutralizar 
o excesso de ROS. No grupo exposto ao CO₂, a acidificação da água pode reduzir o pH interno dos 
peixes, causando desequilíbrios ao organismo, o que favoreceu a formação de ROS e aumentou a 
atividade da CAT como mecanismo antioxidante. Por outro lado, o menor aumento da enzima no grupo 
exposto à combinação CO₂+Pb pode sugerir uma resposta mais moderada dos peixes à mistura ou 
indicar uma possível inibição da resposta antioxidante, o que poderia indicar uma sobrecarga no sistema 
de defesa do organismo. O estudo contribuiu para a compreensão dos efeitos de múltiplos estressores 
em peixes neotropicais, abrindo caminho para futuras pesquisas. Trabalhos subsequentes podem 
explorar o uso de novos biomarcadores, incluir a análise de outros tecidos ou ampliar os tempos de 
exposição, proporcionando uma avaliação mais abrangente dos impactos ambientais. 
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Resumo: Os peixes-zebra (Danio rerio) são modelos biológicos amplamente utilizados na  
Ecotoxicologia, pois além de apresentarem sensibilidade a xenobióticos, possuem tamanho  reduzido e 
facilidade de manuseio. Dessa forma, essa espécie é um modelo vertebrado  padronizado pela ABNT 
para ensaios ecotoxicológicos, e está presente em normas  internacionais como a OECD 236, a qual 
determina testes de toxicidade a serem realizados em  embriões dessa espécie. Para a realização de 
ensaios com embriões de peixes, são necessários  indivíduos saudáveis, com características 
homogêneas e com histórico conhecido. Assim, faz se necessária a padronização de manutenção de 
indivíduos de D. rerio, com a adoção de um  sistema de qualidade, monitoramento de parâmetros da 
água, além do desenvolvimento de  técnicas de criação e reprodução. Nesse sentido, o objetivo deste 
trabalho foi viabilizar o uso  de D. rerio em pesquisas seguindo os mesmos padrões de confiabilidade e 
rigor técnico preconizado pelas normas nacionais e internacionais, adequando-se à realidade financeira 
e de  infraestrutura de laboratórios brasileiros. Para tal, dispusemos de materiais adaptados em um  
sistema de recirculação e filtragem de água, como recipientes plásticos transformados em  aquários e 
armadilhas para indução de oviposição, e manutenção da qualidade da água por  filtro tipo canister. Foi 
necessário a organização dos colaboradores em extensas escalas de  limpeza dos equipamentos e 
alimentação dos animais. Durante o processo, aprimoramos nosso  sistema de aquários e filtros de 
diversas maneiras: ao perceber a proliferação exacerbada de  fungos e microalgas, acrescentamos uma 
luz UV ao sistema de filtros dos aquários; para  facilitar a limpeza, substituímos nossos aquários de 
plástico por aquários de acrílico feitos sob  medida. Apesar disso, as taxas de oviposição, fecundidade 
e sobrevivência dos embriões  mantinham-se insatisfatórias. Por isso, averiguamos a proporção de 
fêmeas e machos em cada  aquário, inicialmente quanto ao dimorfismo de tamanho e cor dos 
indivíduos e, posteriormente,  de forma refinada e individual, por meio da análise da presença de 
serrilhas e diferença de  coloração das nadadeiras peitorais. Além disso, aumentamos a frequência de 
alimentação, bem  como adicionamos à alimentação os microcrustáceos artêmias como estímulo 
nutricional e  predatório. Mesmo assim, as taxas de sucesso reprodutivo continuaram baixas, o que 
aponta  para uma possível incompatibilidade genética entre os animais, confirmada recentemente pela  
empresa fornecedora dos organismos. O que ocorre é que dentre os peixes de genótipo  selvagem no 
biotério da empresa fornecedora, também ocorrem peixes híbridos, os quais apresentam fluorescência 
diante de luz, devido ao seu valor comercial no setor aquarista. Já  que a detecção e separação dos 
peixes com fluorescência não foi suficiente, concluímos que  em nossos aquários ainda há peixes 
híbridos, que apenas não expressam esse fenótipo. Sob  esse raciocínio, as próximas medidas a serem 
adotadas são a obtenção de novos animais,  fornecidos por um laboratório parceiro, para que as novas 
matrizes selvagens sejam utilizadas  

   



 
e possamos aproveitar as melhorias que implementamos em nosso sistema de manutenção de  animais. 
A implementação de um sistema adaptado de recirculação e filtragem de água, com a padronização de 
técnicas de cultivo, podem ser aplicadas no Laboratório de Ecofisiologia  Animal (LEFA) e servir de 
referência para outros laboratórios que utilizam D. rerio. Assim, a viabilização do uso desses 
organismos em pesquisas seguindo os mesmos padrões de  confiabilidade e rigor estabelecidos pela 
OECD permitirá que a toxicidade de novas  substâncias seja testada. A caracterização dessas 
substâncias, desenvolvidas com tecnologias  brasileiras, pode permitir que nosso laboratório, dentro 
das limitações estruturais e financeiras,  beneficie áreas como a agricultura do país tropical.  

Palavras-chave: FET (Fish Embryo Test); modelo biológico; reprodução de peixes-zebra; 
técnicas de manutenção.  

Agência de fomento: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq Processo #405799/2021-7). 
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Resumo: 

O aumento da degradação dos ecossistemas aquáticos, impulsionado principalmente pela poluição, tem 

gerado preocupação quanto à preservação da biodiversidade e à saúde ambiental. Nessa conjuntura, 

cresce o interesse das indústrias por soluções naturais, como o óleo essencial de copaíba (Copaifera 

spp.), que ganha destaque em virtude de suas propriedades terapêuticas, como ações anti-inflamatórias, 

cicatrizantes e bactericidas, embora seus possíveis impactos ecológicos sobre organismos aquáticos 

ainda sejam pouco compreendidos. Este estudo objetivou investigar os efeitos desse óleo essencial em 

Prochilodus lineatus, com a utilização de biomarcadores para avaliar alterações fisiológicas e 

bioquímicas. Para isso, os peixes foram submetidos a um período de aclimatação de sete dias em tanques 

de 500 L com água desclorada, renovada parcialmente a cada 48 horas, sob aeração constante e 

alimentação a cada dois dias com ração comercial. Utilizou-se 16 animais, divididos em dois grupos: 

um controle, mantido apenas em água desclorada, e outro exposto a 10 µL L⁻¹ de óleo essencial de 

copaíba, previamente diluído na proporção 1:10 em álcool etílico a 95%. Cada grupo foi composto por 

oito indivíduos, distribuídos em dois aquários de vidro de 40 L com água desclorada e continuamente 

aerada, durante 48 horas. Após a exposição, os peixes foram retirados dos aquários e imediatamente 

anestesiados para coleta de sangue e tecidos. Realizou-se análises hematológicas, metabólicas e 

osmoiônicas, além de análises bioquímicas nas brânquias e fígado, e avaliação da atividade da 

acetilcolinesterase no cérebro e músculo. Os resultados mostraram aumento na concentração de 

glutationa reduzida e na atividade da glutationa-S-transferase no fígado, bem como diminuição do 

volume corpuscular médio no sangue dos peixes expostos ao óleo. A redução do volume corpuscular 

médio pode refletir uma alteração na homeostase celular ou uma resposta fisiológica transitória, sem 

evidências de hemólise, uma vez que não houve aumento de potássio plasmático nem redução 

significativa no número total de eritrócitos. Os resultados observados sugerem que a integridade das 

hemácias foi preservada, o que não evidencia a ocorrência de anemia hemolítica e indica uma possível 

adaptação celular frente ao composto. A elevação dos parâmetros antioxidantes demonstra a ativação 

de mecanismos de defesa contra o estresse oxidativo, contribuindo para a neutralização de espécies 

reativas de oxigênio e a eliminação de compostos potencialmente tóxicos. Esses dados reforçam que a 

exposição ao óleo essencial de copaíba provocou respostas fisiológicas e bioquímicas de caráter 

adaptativo, sem causar desequilíbrios significativos nos parâmetros avaliados. Conclui-se que, em 

condições controladas e na concentração estudada, a exposição ao óleo essencial de copaíba resultou 

em alterações fisiológicas e bioquímicas significativas em Prochilodus lineatus, interpretadas como 

respostas adaptativas ao composto. Esses achados reforçam a importância de avaliar cuidadosamente o 

uso e o descarte de compostos naturais em ambientes aquáticos, considerando aspectos como a espécie-

alvo, a concentração e o tempo de exposição. 

Palavras-chave: Biomarcadores; Estresse oxidativo; Ecotoxicologia. 

Área de estudo: Ciências Fisiológicas 
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Resumo: A contaminação de ambientes aquáticos representa um desafio ambiental global, 
resultante de diversas fontes, como descargas provenientes de atividades industriais e agrícolas, 
além do lançamento de resíduos e efluentes domésticos. O Ribeirão Água das Araras, situado no 
norte do Paraná, percorre áreas agrícolas e fragmentos de vegetação nativa, incluindo o Parque 
Estadual Mata São Francisco, tornando-se vulnerável à contaminação por produtos agrícolas, 
esgoto doméstico e demais impactos antrópicos. Diante disso, com o objetivo de avaliar a 
contaminação da biota aquática deste ribeirão, foi investigada a presença de microplásticos em 
peixes coletados em trechos sujeitos a diferentes tipos de contaminação, em época de cheia e 
seca. Foram selecionados três pontos ao longo do ribeirão, em períodos de cheia e seca. Ponto A: 
situado próximo a nascente, com influência agrícola. Ponto B: situado na porção média do 
ribeirão, localizado próximo a uma estação de captação de água para o abastecimento da cidade 
de Santa Mariana (PR). Ponto C: localizado após uma estação de tratamento de esgoto (ETE). A 
coleta dos animais foi realizada utilizando peneiras. As espécies coletadas nos períodos de cheia 
foram: no ponto A, Gymnotus sylvius (n=6) e Hypostomus strigaticeps (n=2); no ponto B, 
Corydoras aeneus (n=6) e Gymnotus sylvius (n=2); e no ponto D, Astyanax lacustris (n=6), 
Steindachnerina insculpta (n=6), Hypostomus strigaticeps (n=6) e Pimelodella meeki (n=4). 
Durante a seca, as espécies coletadas foram: no Ponto A, G. sylvius (n=8); no Ponto B, A. 
lacustris (n=4), G. sylvius (n=4) e Geophagus brasiliensis (n=7) ; no ponto D, A. lacustris (n=8), 
H. strigaticeps (n=3), S. insculpta (n=6) e G. brasiliensis (n=4). Após as coletas, os peixes 
tiveram seus tratos gastrointestinais analisados quanto à presença ou ausência de microplásticos 
(MPs). Os resultados obtidos nas diferentes coletas foram comparados entre si (PA-C x PC-C x 
PD-C x PA-S x PC-S x PD-S) por meio de testes paramétricos (ANOVA) e teste t de Student. 
Adotou-se um nível de significância de 5% (p < 0,05). Ao comparar a presença de MPs entre os 
pontos de coleta , na cheia e na seca, não foram encontradas diferenças significativas entre os 
pontos nos diferentes períodos. Ao comparar apenas os animais em comum encontrados em 
ambos os períodos de coleta, microplásticos foram detectados nos tratos gastrointestinais dos 
indivíduos coletados nos pontos A (G. sylvius) e B (C. aeneus), porém não foram observadas 
diferenças significativas entre os períodos de cheia e seca. No ponto C, também não foram 
encontradas diferenças significativas entre as espécies A. lacustres e S. insculpta, embora tenha 
sido observada uma tendência de diminuição durante o período de S. Por outro lado, na espécie 

 



 

H. strigaticeps, foi observada uma redução significativa na presença de MPs durante a seca em 
comparação à cheia, indicando a influência das condições hidrológicas sobre a exposição dessa 
espécie a esses contaminantes. Essa diminuição pode estar relacionada à posição do ponto C, 
que fica logo após uma ETE. Durante a cheia, o aumento do volume de água e do escoamento 
pode sobrecarregar a estação ou fazer com que mais MPs cheguem ao rio, aumentando sua 
presença na água. Já no período de seca, como há menos água e menos esgoto chegando à ETE, 
a quantidade de MPs liberada no ambiente pode ser menor, o que reduziria a exposição da 
espécie H. strigaticeps. Este estudo mostra a influência das atividades antrópicas e urbanas na 
qualidade da água do Ribeirão Água das Araras. Os MPs presentes no trato digestório dos peixes 
evidenciam a contaminação dos ambientes aquáticos e indicam que os organismos estão 
expostos constantemente a esses poluentes. A detecção dos MPs reforça a preocupação com a 
poluição por plástico e a urgência em adotar medidas para reduzir sua entrada nos ecossistemas.  

Palavras-chave: atividades antrópicas; contaminantes emergentes; ecotoxicologia.  

Agência de fomento: NAPI Biodiversidade - Serviços Ecossistêmicos (Fundação Araucária); 
Bolsa de inclusão social - PIBIS (Fundação Araucária). 

 



HISTOLOGIA

VI CONGRESSO DE BIOLOGIA DA UEL
A Q U A R E L A  D O             :  A S
D I F E R E N T E S  C O R E S  D O  P A Í S  T R O P I C A L

BRASIL



 

           

ANÁLISE HISTOLÓGICA DAS CAMADAS DO CÓLON DISTAL E 

PROXIMAL DE CAMUNDONGOS C57BL/6 DURANTE A FASE DE 

REMISSÃO DA RETOCOLITE ULCERATIVA SUBMETIDOS A UMA 

DIETA HIPERPROTEICA 

 

Giovanni Bruno Clivati Sodré*¹; Vinicius Balan Ramos Coronado²; Eduardo José de 

Almeida Araújo³ 

 

¹ Universidade Estadual de Londrina, histologia; 
 

Resumo: A Retocolite Ulcerativa (RCU) é uma doença inflamatória intestinal crônica que acomete 

principalmente o reto e o cólon, podendo se estender até o íleo terminal. Mesmo em fases de remissão 

clínica, alterações estruturais no trato gastrointestinal podem persistir. Evidências recentes indicam que 

a dieta é um modulador relevante do fenótipo intestinal, com potenciais impactos na manutenção ou 

agravamento da inflamação. Dietas hiperproteicas, embora comumente utilizadas por seus efeitos 

metabólicos, têm sido associadas a desfechos pró-inflamatórios, mas seus efeitos durante a remissão da 

RCU ainda são pouco compreendidos. Assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar as alterações 

histológicas provocadas por uma dieta hiperproteica no cólon proximal e distal de camundongos, 

durante a fase de remissão da RCU. Todos os procedimentos foram aprovados pela CEUA/UEL (ofício 

012/2023). Camundongos machos da linhagem C57BL/6 (3 meses de idade) foram alocados em quatro 

grupos experimentais: NP (dieta normoproteica, 14% de proteína, sem RCU), HP (dieta hiperproteica, 

30% de proteína, sem RCU), NP/DSS (dieta normoproteica com RCU) e HP/DSS (dieta hiperproteica 

com RCU). A RCU foi induzida nos grupos DSS por meio da administração de sulfato de dextrano 

sódico (3% DSS na água por 7 dias). Durante esse período, todos os grupos consumiram dieta comercial 

padrão. A partir do 8º dia, foram introduzidas as dietas experimentais por 21 dias. As dietas foram 

isocalóricas, à base de caseína, farelo de soja e trigo.O Índice de Atividade da Doença (IAD) foi 

monitorado diariamente por meio da avaliação da massa corporal, presença de sangue e consistência 

das fezes. Os grupos com DSS apresentaram aumento significativo do IAD entre os dias 3 e 10, 

confirmando a indução da inflamação colônica . No 28º dia, os animais foram eutanasiados e amostras 

dos cólons proximal e distal foram processadas para análise histológica em HE. Foram capturadas 20 

imagens por animal (10 de cada segmento colônico) com aumento de 20x. As estruturas mensuradas 

incluíram mucosa, submucosa, camada muscular circular, longitudinal, muscular total, comprimento de 

cripta e parede total. As medições foram feitas no ImageJ e os dados analisados no GraphPad Prism 10 

(teste de Shapiro-Wilk e ANOVA two-way com pós-teste de Tukey; p<0,05). No cólon proximal, 

observou-se que o grupo HP/DSS apresentou reduções significativas na espessura das camadas 

muscular circular, longitudinal, total, submucosa e parede total, quando comparado ao grupo HP, 

indicando que a combinação da dieta hiperproteica com a inflamação prévia agrava a degradação 

tecidual. Ainda nesse segmento, o grupo HP (sem inflamação) apresentou espessamento da submucosa 

em relação ao grupo NP, sugerindo que a dieta hiperproteica, mesmo sem inflamação, induz alterações 

estruturais. O grupo NP/DSS também apresentou redução da espessura muscular total e da parede em 

comparação ao grupo NP. Por outro lado, no cólon distal, não foram observadas diferenças 

estatisticamente significativas entre os grupos analisados nas estruturas mensuradas . Essa ausência de 

alteração pode estar relacionada à menor sensibilidade do cólon distal aos efeitos da dieta, ou à 

resolução mais eficiente da inflamação nesse segmento. Os achados do presente estudo indicam que a 



 

           

dieta hiperproteica, mesmo em ausência de inflamação ativa, é capaz de modificar a arquitetura do cólon 

proximal, promovendo alterações histológicas como espessamento submucoso. Quando associada à 

inflamação induzida pela RCU, essa dieta acentua a degradação das camadas musculares e da parede 

intestinal, especialmente no cólon proximal. Esses resultados destacam a importância da composição 

dietética no manejo da RCU, mesmo em fases de remissão, e sugerem que dietas hiperproteicas devem 

ser utilizadas com cautela em indivíduos com histórico de doença inflamatória intestinal. 

Palavras-chave: Dieta hiperproteica; Inflamação; Intestino grosso. 

Agência de fomento: CNPq. 
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